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Discente: Mateus Gabe Docente Orientado: Lívia Salomão Piccinini 

1. Aspectos relativos ao tema  

1.1. Definição e justificativa da temática escolhida, ressaltando a sua relevância em termos sociais, econômicos, urbanos, ambientais, assim 

como sua conexão com o quadro contemporâneo da cultura urbana; 

O objetivo desse trabalho de conclusão do curso é desenvolver um projeto de intervenção urbana no entorno de um trecho do arroio 

Cavalhada (curso d’agua situado no município de Porto Alegre) compreendido entre a margem do Lago Guaíba e da Av. Cavalhada, buscando 

estabelecer um diálogo entre esse recurso natural e habitações de interesse social que serão destinadas aos moradores que hoje ocupam 

irregularmente as margens do arroio. 

 

O projeto prevê, além da construção de habitações de interesse social e da recuperação das condições ambientais do arroio Cavalhada a 

criação de um parque linear ao longo desse, a criação de espaços de lazer e esporte, construção de equipamentos comunitários de educação, 

saúde e assistência social, inserção de pontos de comércio e prestação de serviço, reestruturação da malha viária e urbana do entorno. 

Uma solução muito comum em projetos de intervenção em cursos d’agua poluídos e situados em meios urbanos envolve a construção 

de canalizações (abertas ou tampadas) e construção de vias rápidas nas margens. Essa estratégia faz com que a população não tenha interesse 
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em permanecer e comtemplar esses cursos d’agua e seu entorno, se tornando mero locais de passagem (exemplo em Porto Alegre é o arroio 

Dilúvio e a Av. Ipiranga). Raramente são elaboradas propostas que busquem a recuperação ambiental desses locais: despoluição das águas, 

recuperação da vegetação ciliar, criação de áreas de preservação. A criação de parques lineares, que mesclem locais de preservação, lazer e 

cultura representa uma estratégia que, no ponto de vista desse trabalho, é bem mais interessante e sustentável a longo prazo. Os moradores de 

um determinado local só irão se interessar e preservar aqueles espaços, incluindo seus recursos naturais, se a estes for atribuído valor: que 

sejam possíveis de serem usufruídos e apreciados.  

O município de Porto Alegre vem desenvolvendo desde 2014 o chamado Programa Integrado Sócio Ambiental (PISA) que consiste numa 

grande obra de saneamento, com objetivo de elevar a capacidade de tratamento de esgoto de 30% à 80% até 2015. O programa prevê o 

reassentamento de 1.680 famílias, que hoje se encontram irregularmente nas margens do arroio Cavalhada porém, em um local periférico do 

município. 

O projeto que será proposto nesse trabalho busca uma solução alternativa, tanto para o entorno do arroio quanto para o reassentamento 

das famílias priorizando, essencialmente, o diálogo entre esse recurso natural e as habitações de interesse social.   

1.3. Análise das relações entre sítio, tema, programas possíveis, estrutura urbana de suporte e região circundante. 

 

Figura 2. – Área de análise/influência/interferência e principais referências da região. 
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 A área de interferência (em vermelho na Fig. 2) proposta para esse projeto compreende uma área aproximada de 40 hectares situada 

nas proximidades do arroio Cavalhada, no trecho limitado pelo Lago Guaíba e a Av. Cavalhada e que atualmente se encontra ocupada por 

ocupações irregulares, subutilizadas, terrenos não edificados e algumas áreas verdes.  

 A área de influência (em laranja na Fig. 2) compreende áreas dos bairros Cristal, Camaquã, Nonoai, Cavalhada e Vila Assunção.  

O bairro cristal faz limite ao norte com o bairro Santa Tereza, ao Leste com os bairros Nonoaí e Cavalhada, ao sul com os bairros Camaquã, 

Tristeza e Vila Assunção e ao oeste com o Lago Guaíba. Passa por uma grande valorização imobiliária que ocorre em função de que nos últimos 

anos obras importantes foram realizadas (Museu Iberê Camargo, Shopping Barra Sul e edifícios comerciais, Mirante do DMAE) e ainda estão por 

serem construídas (está previsto um conjunto residencial de luxo da construtora Multiplan e também existem projetos previstos para o Pontal 

do Estaleiro). Possui 27.661 habitantes, com área de 3,92 km², densidade demográfica de 7.056,38 habitantes por km². A taxa de analfabetismo 

é de 2,28% e o rendimento médio dos responsáveis por domicílio é de 4,86 salários mínimos. 

O bairro Camaquã possui o uso predominante residencial, com edificações até 3 pavimentos. Possui a indústria Termolar (garrafas 

térmicas) localizada próxima da Av. Icaraí. Possui 19.313 habitantes, com área de 2,27 km², densidade demográfica de 8.507,93 habitantes por 

km². A taxa de analfabetismo é de 1,75% e o rendimento médio dos responsáveis por domicílio é de 3,71 salários mínimos.    

O arroio Cavalhada tem sua nascente situada no topo do Morro da Pedra Redonda, no bairro Belém Velho, próximo ao Sanatório Belém. 

No seu percurso, até o Lago Guaíba, no bairro Cristal (próximo do Hipódromo) recebe águas do arroio Manresa (cuja nascente também se situa 

no morro da Pedra Redonda), arroio Teresópolis e arroio Passo Fundo. Atualmente se encontra muito poluído, sujeito a inundações e 

desmoronamento nas suas margens. Se encontra canalizado em vários trechos (entre a Av. Diário de Notícias e Icaraí; a partir da Av. Cavalhada). 

É um dos arroios que faz parte do projeto integrado sócio ambiental (PISA) que está sendo desenvolvido pela Prefeitura, para melhorar o 

tratamento de esgoto no município e inclusive retornar ao Lago Guaíba usa balneabilidade. 
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Figura 3. Drenagem na região e diagrama do PISA (fonte: Diagnóstico Ambiental de Porto Alegre e Programa Integrada Socioambiental) 

 

Figura 4. Fotos de diferentes trechos do arroio Cavalhada 
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Existem três vilas na região, todas localizadas nas proximidades do arroio Cavalhada e que se encontram praticamente contíguas entre 

si: vila São Martim, Vila Hípica e Vila Foz. A vila Hípica e São Martim tiveram início já no começo dos anos 70 e desde então cresceram e 

densificaram enormemente. A Vila Foz foi parcialmente removida para a construção da canalização e dique do arroio Cavalhada (no trecho entre 

o Guaíba e a Av. Icaraí. As três vilas juntas possuíam, de acordo com o Censo 2010, 913 famílias. 

 

Figura 5 – fotos das vilas Hípica e Foz 
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2. Aspectos relativos ao desenvolvimento do projeto 
 
2.1. Definição dos níveis de desenvolvimento pretendidos; 
 

O projeto será desenvolvido tanto o nível urbanístico quanto arquitetônico porém sua ênfase estará na escala urbana. No nível de 
desenho urbano, será realizado o desenvolvimento de um parque linear (cuja extensão se dará entre o Guaíba e a Av. Cavalhada) contendo 
espaços âncoras e de transição no seu percurso (possuindo equipamentos públicos comunitários, mobiliário urbano, locais de prestação de 
serviço e comércio e infraestrutura urbana) e que busque o diálogo com os núcleos de habitação de interesse social que será proposto. Esse 
desenvolvimento será inicialmente realizado em uma escala mais geral para numa etapa posterior, ser realizado o detalhamento de desenho 
urbano dos espaços considerados de maior relevância. O material produzido deverá conter planta de implantação (geral e das áreas de 
detalhamento), cortes gerais e setoriais, perspectivas, estudos tipológicos e outros desenhos que se fizerem necessários no decorrer do 
desenvolvimento do trabalho. No nível de projeto arquitetônico será realizado a proposta para as habitações de interesse social e seus 
equipamentos de apoio, com foco maior no detalhamento e orçamento das unidades habitacionais. 
 
2.2. Metodologia e instrumentos. 

Num primeiro momento será realizado a análise da área de interferência e de influência. Essas análises incluem o georreferenciamento e 

atualização de cartas planimétricas da área, que será realizado através do uso de programa de sistema de informação geográfica (SIG). Os 

levantamentos e análises pretendidos: 

a) Uso do solo 

b) Espaço construído / espaço aberto 

c) Espaço público / espaço privado 

d) Hierarquia viária, fluxos e circulação 

e) Localização das ocupações irregulares 

f) Localização de espaços/edificações deteriorados e subutilizados. 

No segundo momento do trabalho será realizado o trabalho de desenho urbano/arquitetônico através do uso de programa de modelagem 

das informações de construção (BIM): 

a) Planta de implantação geral (urbanístico) 
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b) Planta baixa (arquitetônico) 

c) Modelo tridimensional do terreno, edificações e sistema viário. 

d) Cortes e perspectivas 

O terceiro momento consiste o trabalho de graficação, que será realizado através de softwares como Adobe Photoshop e Illustrator e cujo 

produtos final serão os painéis conforme solicitado no plano de ensino. 

3. Aspectos relativos às definições gerais 
 
3.1. Identificação dos agentes públicos e privados envolvidos e seus objetivos; 
 

Os agentes públicos envolvidos diretamente no projeto são a Prefeitura Municipal de Porto Alegre (PMPA) o Departamento Municipal 
de Habitação (DEMHAB), o Departamento Municipal de Água e Esgotos (DMAE) e a Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMAM). 

 
Os agentes privados envolvidos diretamente no projeto seriam empresas interessadas em se estabelecer nos locais de comércio e 

prestação de serviços que serão criados. Já os agentes privados envolvidos indiretamente no projeto seriam a Multiplan (responsável pela 
construção do Shopping Barra Sul e de vários empreendimentos habitacionais e comerciais na região), a empresa de ônibus Trevo (que possui 
uma garagem na região), a empresa Termolar (indústria de garrafas térmicas) o Iate Clube e o Grêmio Football Porto Alegrense que ocupam 
áreas da orla do Guaíba.  
 
3.2. Parâmetros de controle: população urbana e suas taxas de crescimento, população alvo, demanda por espaço construído e equipamentos; 
 

A população alvo para o projeto do parque linear e seus equipamentos públicos comunitários é essencialmente a população dos bairros 

localizados no entorno porém, é muito provável que esse parque, pela sua dimensão e importância, seja capaz de atrair moradores de outras 

regiões da cidade pois se trata de uma opção de lazer, cultura e contemplação que estará conectada a orla do Guaíba, região que hoje, mesmo 

com poucas opções de lazer (Shopping Barra Sul, Museu Iberê Camargo, Mirante do DMAE e Jóquei Clube) já atrai visitantes de outros locais de 

Porto Alegre e até de outras cidades. 

A população da área compreendida na análise do entorno é de: 
 

Bairro Habitantes 
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Cristal 27.661 

Camaquã 19.313 

Cavalhada 13.425 

Nonoai 20.296 

Total 80.695 

Fonte: Censo IBGE 2010 
 

A população alvo para o projeto arquitetônico de habitações de interesse social é população que hoje ocupa a área no entorno do arroio 
Cavalhada (Vila Hípica, Foz e São Martin) e que totaliza um total de 913 famílias ou 2913 habitantes. Trata-se de uma população de baixa renda 
(renda média mensal até 3 salários mínimos) e de baixa escolaridade, que pode ser classificada como socialmente vulnerável e que demanda 
acesso à serviços e equipamentos comunitários públicos e gratuitos (saúde, educação, lazer, assistência social e segurança).  
 

Setor Habitantes Famílias 

A 312 102 

B 902 274 

C 689 222 

D 1010 315 

Total 2913 913 

Fonte: Censo IBGE 2010 
 

Atualmente, com base nos dados do Censo, cada família é composta em média por 3 habitantes. Haverá três tipos de unidades 
habitacionais (para 1 a 2 pessoas, 2 a 3 e 3 a 4, variando a metragem quadrada conforme o número de moradores). O projeto das habitações 
preverá o crescimento populacional, permitindo expansão das moradias pelos próprios moradores no decorrer do tempo, de maneira a evitar a 
densificação excessiva das unidades ou o surgimento de novas ocupações irregulares. 

 
Os equipamentos públicos comunitários previstos para o projeto serão: 
 
a) Saúde – Unidade básica de saúde (UBS) e Estratégia de Saúde da Família (ESF); 
b) Educação – Ensino Infantil (creche); 
c) Lazer/Cultura – Quadras poliesportivas, playgrounds, academias ao ar livre e centro comunitário; 
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d) Assistência Social – Centros de Referência de Assistência Social (CRAS); 
e) Segurança – Posto da Brigada Militar e Delegacia da Mulher (DDM); 

 
3.3. Aspectos temporais: prioridades, prazos e etapas de implementação; 
 
3.3.1 – Prioridades 
 
As prioridades, pela ordem de importância, consistem: 
 

a) Recuperação das condições ambientais do arroio Cavalhada e suas margens, valorizando os recursos naturais existentes. 
b) Reassentamento, no local, dos atuais moradores das vilas, estabelecendo o diálogo com os recursos naturais. 
c) Promover a integração da malha viária e urbana dos bairros Cristal e Camaquã, que hoje se encontra fragmentada em razão das 

ocupações irregulares e do Arroio Cavalhada. 
 
3.3.3 – Etapas de implementação 
 
As etapas de implementação do projeto correspondem às prioridades citadas: 
 

a) Etapa 1 – Remoção das vilas do entorno (com a realocação dos moradores em moradias temporárias) e dos espaços e edificações 
considerados degradadas ou subutilizadas (estacionamentos, depósitos de entulho/lixo e desmanches de carros); 
  

b) Etapa 2 – Finalização das obras de canalização do arroio Cavalhada nos trechos que já se encontram em execução. Implementação do 
sistema viária que será proposto. Recuperação das margens do arroio Cavalhada nos trechos que ainda não estão canalizados; 
 

c) Etapa 3 – Construção das habitações de interesse social e dos equipamentos públicos comunitários; 
 

d) Etapa 4 – Instalação do mobiliário urbano e paisagismo;  
 
3.4. Aspectos econômicos: fontes de financiamento, viabilidade econômica da proposta. 
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O projeto é essencialmente de caráter público e de interesse do município, portanto o financiamento seria de responsabilidade do órgão 
administrativo municipal, com possível captação de recursos junto aos órgãos estaduais e federais. As obras de habitação de interesse social 
serão executadas com recursos do governo federal, através do FNHIS (Fundo Nacional de Habitação de Interesse Social), segundo os modelos 
do atual programa “Minha Casa, Minha Vida”. Também possível contar com parcerias públicas privadas (PPP) e operações urbanas consorciadas 
(OUC) com empresas que possuem interesse na região (Multiplan e Termolar), proprietários, moradores e usuários permanentes. 
 
4. Aspectos relativos à definição do programa 
 
4.1. Descrição dos usos do solo, atividades e animação urbanos, organizados em grupamentos e unidades espaciais; 
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Os espaços âncoras concentrarão equipamentos e edificações de acordo com suas funções principais. São espaços chaves e que funcionarão 
como atratores, garantindo animação, suporte e segurança desses locais. Estão posicionados em espaços estratégicos, tanto em função da 
acessibilidade quanto pelas características do entorno. Os quatro espaços são: 

 
a) Orla do Guaíba – destinado ao lazer, esporte e locais de contemplação; 
b) Av. Icaraí – destinado ao comércio e prestações de serviços; 
c) Confluência arroios Cavalhada/Passo Fundo – área de preservação, que também conterá equipamentos de uso cultural e de educação 

ambiental;  
d) Av. Cavalhada – destinado ao comércio, prestação de serviços e lazer; 

 
Os espaços de transição conectam os espaços âncoras e ajudam a caracterizar o conceito de parque linear. São espaços que conterão 

mobiliário urbano específicos, configurando espaços de caminhada, contemplação e áreas de preservação. 
 
Os núcleos habitacionais estarão situados próximos as áreas que hoje se encontram ocupadas irregularmente. As habitações sociais serão 

edifícios de 3 ou 4 pavimentos, com comércio localizado no térreo. Se priorizará a criação de espaços coletivos entre as edificações que 
favoreçam a integração e interação dos moradores.  
 
4.2. Tabulação dos requerimentos morfológicos, funcionais e dimensionais básicos do espaço construído (referido às atividades e usos), dos 
espaços abertos (referidos ao sistema viário e outros espaços abertos) e dos sistemas setoriais como transporte público e infraestrutura. 
 

Uso Solo Área (ha) 

Residencial (HIS) 14 

Circulação  8 

Área Verde/Lazer 10 

Comércio/Serviço 2 

Preservação Permanente 3 

Educação/Cultura 3 

  

Total 40 
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Tipo Habitantes 
Area UH 

(m²) 
Quant. 

(UH) 
Pessoas 

Total 
Area 
Total 

Unidades p/ 
Pav. 

Pav. p/ 
Edificio 

Unidades p/ 
Edificio 

Nº 
Edificios 

A 1 a 2 20 120 180 1826 3 1 3 40 

B 2 a 3 40 274 685 10956 2 3 6 46 

C 3 a 4 55 548 1918 30129 4 3 12 46 

Tabela 4 – Tipologias habitacionais, cálculos de área. 
 

5. Delimitação geográfica: levantamento básico 
 
5.1. Inserção urbana: posição em relação à urbanização existente se houver, a região, aos sistemas viários e de transporte, aos centros urbanos 
e regionais, características morfológicas ou geográficas do entorno, fluxos e interdependências; 
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5.2. geografia da área de trabalho: topografia, hidrografia, solos, clima; 
 

 
 
 Os tipos de solos principais encontrados na área de interferência são associação de planossolos hidromórficos, gleissolos háplicos e 
plintossolos argilúvicos e áreas de aterros/terraplanagens. O relevo é caracterizado pela presença de diques que foram construídos ao longo do 
arroio Cavalhada e de algumas áreas mais baixas, potencialmente inundáveis em períodos de grande precipitação. O bairro cristal apresenta 
grande declividade no trecho localizado depois da Av. Dr. Campos Velho, enquanto o bairro Camaquã já não apresenta grandes declividades.    
 
 O clima em Porto Alegre é definido como subtropical úmido, com temperatura média anual de 19.5 ºC e umidade relativa do ar média 
de 76%. È caracterizado pela grande variabilidade dos elementos do tempo meteorológico que resultam em grande amplitude térmica. A melhor 
orientação das edificações é norte e os ventos predominantes são de direção sudeste e leste. No inverno os ventos de direção oeste e sudoeste 
(conhecidos como “minuano”) são considerados indesejáveis. 
 
5.3. morfologia da área de trabalho: espaço público, forma construída, base fundiária. Tipologia dos espaços abertos e edilícia, articulações 
tipológicas e tipomorfológicas, hierarquias, centralidade; 
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5.4. Funcionalidade da área de trabalho: uso do solo, atividades, animação, infraestrutura, serviços e equipamentos; 
 
Em relação ao uso do solo é possível observar uma grande quantidade de áreas institucionais privadas (Hipódromo, Iate Clube, Centro de 
Treinamento do Grêmio) que estão localizados próximos a orla e que acabam dificultando a relação entre as áreas residenciais e o Lago Guaíba. 
Também se observa um grande número de condomínios multifamiliares (incluindo aqueles cuja construção está prevista para os próximos anos). 
A predominância desses usos acaba resultando em grandes áreas cercadas e que acabam tornando o deslocamento a pé nessa região muito 
desagradável e inseguro: é uma região com pouca animação. Outro uso muito predominante é o residencial unifamiliar, que inclui as ocupações 
irregulares e áreas que passaram pelo processo de regularização fundiária. Além disso existem áreas de uso misto, comercial, de prestação de 
serviços, bem como áreas degradadas e subutilizadas. 
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Figura – Levantamento de uso do solo 
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6. Condicionantes legais e institucionais 
 
 O entorno do arroio do Cavalhada foi declarado como área de utilidade pública, para fins de desapropriação em função do Programa 
Integrada Socioambiental de acordo com o decreto municipal nº 15.650/2007. Outras áreas da área de interferência desse projeto foram 
consideradas Áreas Especiais de Interesse Social de nível III (AEIS III) que são destinadas a construção de Habitação de Interesse Social. 
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